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PROGRAMA DE ENSINO


I. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Psicologia	Semestre:   2016-2             Turma:  03319 
Disciplina: PSI 7303 Prática e Pesquisa Orientada III: Pesquisa em Psicologia
Horas/aula semanais: 04 horas/aula	Horário: 3101002
Professor: Carolina Baptista Menezes
Estagiária Docente: Fernanda Siqueira Valadão        
Email: menezescarolina@hotmail.com, fesvaladao@gmail.com
Pré-requisitos: PPO I, PPO II	
Oferta para os cursos: Psicologia


II. EMENTA

Técnicas de observação direta e registro do comportamento. Análise de dados derivados da observação. Planejamento e elaboração de artigo científico. 


III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Métodos de pesquisa em Psicologia (ênfase no método observacional)
Técnicas de amostragem e registro
[bookmark: _GoBack]Observação em contexto escolar
Diretrizes sobre planejamento e elaboração de artigo científico
Divulgação do conhecimento
Análise de dados quantitativos

IV. OBJETIVOS

O aluno deverá estar apto a:

Integrar as aprendizagens das disciplinas do semestre por meio de atividades práticas orientadas e/ou de investigação científica com base no método observacional
Conhecer as características dos métodos observacionais em psicologia
Diferenciar os tipos de observação
Elaborar artigo científico
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